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Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança;

Todo o mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.

Luís Vaz de Camões

Vivemos momentos de mudança…
O presente número da revista reflecte uma von-
tade e um querer.

Iniciamos hoje um novo ciclo da revista, com uma
nova imagem gráfica, em que, por exemplo, cada uma
das secções passará a ser identificada por cores pró-
prias. A capa, o rosto da revista, é agora o lugar para
apresentarmos o seu conteúdo e, também, para promo-
vermos a divulgação de obras de médicos portugueses,
iniciativa que se deve à amável disponibilidade e cola-
boração da secção de artes plásticas do Auto-Club Mé-
dico Português.

Neste número apresentamos um artigo cuja temáti-
ca se centra na avaliação da satisfação dos utentes fre-
quentadores de um Centro de Saúde, neste caso, do
único Centro de Saúde académico português. Este ar-
tigo relata-nos a evolução ao longo dos últimos anos do
grau de satisfação dos utentes e a sua variação tempo-
ral. A avaliação da satisfação dos utentes é, como sabe-
mos, um dos pilares essenciais de um sistema de qua-
lidade.

A avaliação da qualidade nos Cuidados Primários é
uma das áreas de investigação a que temos consagra-
do significativos recursos decorrentes do trabalho rea-
lizado que muito tem contribuído para aprofundarmos
os nossos conhecimentos sobre os factores que a in-
fluenciam.1-3

Tem sido demonstrado por inúmeros estudos que a
Medicina Geral e Familiar é a especialidade médica que
mais contribui para a eficiência dos cuidados de saú-
de, existindo uma correlação positiva entre a propor-
ção de Médicos de Família, a elevada satisfação dos
doentes e a melhoria dos resultados em saúde com me-
nores custos.4,5

Nos numerosos estudos que têm sido publicados, ao
longo de anos, sobre a satisfação dos utentes nos Cui-
dados Primários, há uma tónica que persiste em todos
eles, sem excepção: a insatisfação dos utentes na aces-
sibilidade à consulta e o tempo de espera no Centro de
Saúde. Esta constatação exige uma urgente reflexão so-
bre a nossa prática e a premência da reforma dos Cui-
dados Primários.

A reforma dos Cuidados Primários motiva-nos al-
guns estados de alma... A recente publicação do relató-
rio da Primavera do Observatório dos Sistemas de Saú-
de6 acrescenta outros sentimentos... Este, no capítulo
relativo aos Cuidados Primários, descreve-nos circuns-
tanciadamente o processo histórico do desenvolvimen-
to da Medicina Geral e Familiar em Portugal, com re-
curso frequente aos inúmeros diplomas e contextos
que os foram determinando. A sua leitura permite-nos
confirmar, de algum modo, aquilo que sempre suspei-
támos:
– Em Portugal, a reflexão sobre as reformas da Saúde

tem acompanhado, de um modo geral, as ideias e as
propostas de reformulação dos modelos de presta-
ção de cuidados, precursores de mudanças nos sis-
temas de saúde.
No entanto, por uma razão ou por outra, quedamo-

-nos pelos enunciados, pelos primórdios do seu desen-
volvimento. Sendo raro que se concretizem essas ideias
e propostas. Provavelmente porque as metodologias
que têm sido adoptadas para a promoção da mudança
não têm sido suficientemente fundamentadas e expli-
cadas aos diversos actores e, não menos importante,
porque a resistência à mudança tem também consegui-
do impedir esses desenvolvimentos, impossibilitando
a adopção de modelos que promovam a eficiência dos
serviços de saúde.

A presente reforma dos Cuidados Primários é, como
todos sabemos, uma das reformas mais significativas do
Serviço Nacional de Saúde. Sendo o seu desenvolvi-
mento e aprofundamento essenciais ao futuro da Medi-
cina Geral e Familiar, interessará, por isso, que a estra-
tégia de implementação mediata conte com o envolvi-
mento e a participação de todos, incluindo os que até*Director da Revista Portuguesa de Clínica Geral 
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agora, por alguma razão, ainda não se sentem motiva-
dos para o envolvimento com o processo. Importará
também identificar os medos e os receios, as dúvidas e
as incertezas que ainda hoje percorrem a maioria dos
médicos de família, de modo a que a reforma seja, cada
vez mais, o futuro de todos nós, o futuro dos Cuidados
Primários de Saúde.
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